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Centrais lutam por oxigênio e 
insumo para vacina  P.4

Junto com o Sindicato, metalúrgicos da Luminae conquistam acordo graças a negociação direta com a empresa

Carreata 
defende vacina 
para todos P.4
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Sindicato participa de ato em defesa 
dos empregos na Ford e da indústria

A Ações são para salvar vidas

Negociações 
garantem 
acordos

O Sindicato mantém 
pressão sobre as empre-
sas dos grupos patronais 
que não fecharam acordo 
coletivo durante a campa-
nha salarial. E, junto dos 
trabalhadores, já arran-
cou o reajuste em diversas 
empresas, como na Lumi-
nae, Dimensão, Arbame, 
Hidrometer, Metalfoto, 
Grupo JL e LittleHouse. 
Na Hidrometer, o acordo 
negociado entre Sindica-
to e empresa, resultou no 
reajuste de 7%. A luta por 
empresa é necessária e 
deve Ter a participação 
dos trabalhadores.  P.3

Fim da produção da montadora vai prejudicar 118.864 mil postos de trabalho P.3

Mobilização 
nas Fábricas 
garante PLR 
A organização dos 
metalúrgicos com o 
Sindicato tem resultado 
em mais acordos de PLR, 
a luta é para que este 
direito chegue a mais 
trabalhadores  P.3A Com apoio do Sindicato, PLR é conquistada na Bitzer

Aposentados 
reivindicam direitos 
para categoria  P.2

Acidente mata 
companheiro 
na Eirich
Acidente aconteceu em 
dezembro e feriu outro 
trabalhador. Sindicato 
exige apuração dos fatos  
P.4A Trabalhadores fazem um minuto de silêncio na Eirich
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Começamos 2021 com a cla-
reza e a necessidade de reforçar a 
organização e renovar a solidarie-
dade da classe trabalhadora. Mal 
começamos o ano e nos deparamos 
com a notícia da Ford de encerrar 
a produção no Brasil. Isto mesmo 
sendo, por anos, beneficiada com 
incentivo fiscal. Lucrou muito no 
nosso país e, agora, quer ir embora 
assim, sem se responsabilizar com 
os impactos que esta decisão trará. 
E eles não serão poucos. 

Segundo o Dieese, as demis-
sões de aproximadamente 5 mil 
trabalhadores podem levar ao fe-
chamento de quase 120 mil postos 
de trabalho indireto. Na semana 
passada, em solidariedade aos tra-
balhadores da Ford, participamos 
de um ato (leia pág 3) e denuncia-
mos a falta de política industrial, 
que acende cada vez mais o risco de 
desindustrialização do país e suas 

consequências sobre o emprego.
Precisamos de desenvolvimen-

to tecnológico, inovação, competi-
tividade e modernização do parque 
industrial, combinados com em-
prego de qualidade. Mas o que po-
demos esperar de um governo que 
nega a ciência? De um governo que 
não tem política econômica e nem 
um planejamento para garantir a 
manutenção dos empregos? De um 
governo que não se importa com 
seus mortos?

Enquanto isso, o movimento 
sindical tem atuado cada vez mais 
com consciência e solidariedade. 
Além da campanha de arrecada-
ção de recursos financeiros para 
a compra de oxigênio, as centrais 
sindicais vão ajudar o governo da 
Venezuela no envio de oxigênio a 
Manaus (Leia pag. 4). Em outra 
frente, também negocia com a Chi-
na os insumos para a fabricação no 

Brasil da vacina contra a covid-19. 
Fica cada vez mais claro que 

este ano deverá ser marcado pela 
organização, pela consciência de 
classe e pela solidariedade. Os de-
safios são grandes, mas a vontade 
de enfrenta-los e vencê-los precisam 
ser maiores. Contamos com vocês! 
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Há 9 anos, Centrais Sindicais e 

FIESP organizavam ato contra a 

desindustrialização. 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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Organização, consciência e solidariedade .

GERARDO LAZZARI/ACERVO SINDMETAL.

Para marcar a passagem do Dia 
Nacional dos Aposentados, dedica-
mos nossas homenagens a todos os 
que lutam pelos direitos previdenciá-
rios, sociais e trabalhistas da classe 
trabalhadora, pela vida, pela saúde, 
pelo emprego, com trabalho decente, 
e pelo desenvolvimento com cidada-
nia, distribuição de renda, igualdade 
de oportunidades e justiça social.

Uma ação que merece destaque 
é a luta de nossas entidades sindi-
cais pelo passe gratuito no trans-
porte para os idosos a partir de 60 
anos. Destaque também para todos 
os servidores públicos do Instituto 
Butantan pela produção da vacina 
CoronaVac, cientistas, pesquisado-
res e profissionais na linha de frente 

contra o coronavírus.
Nós, do movimento sindical bra-

sileiro, sabemos que nestes tempos 
de crise a união, a solidariedade e as 
lutas são ainda muito mais necessá-
rias, mesmo perante as limitações de 
ação causadas pela pandemia.

Mas estamos agindo, com as 
centrais sindicais articulando apoio 
para o envio de oxigênio da Venezue-
la para nossos irmãos do Amazonas 
e, junto a companheiros sindica-
listas chineses, buscando da China 
urgência no envio para o Brasil dos 
insumos para as vacinas contra a 
maldita covid-19.

Estamos fazendo em relações 
internacionais aquilo que o governo 
brasileiro deveria ter feito há muito 

tempo, mas que não fez por incom-
petência, negacionismo, irresponsa-
bilidade e incapacidade de governar 
para o social, para o desenvolvimen-
to e para a vida.

Homenagem e luta.

MIGUEL TORRES, 
Presidente da Força Sindical, da CNTM 
e do Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

Cavalo destaca luta dos 
aposentados 

O Dia Nacional do Apo-
sentado, lembrado no do-
mingo, 24, tem se tornado 
cada vez mais uma data de 
reivindicações da categoria. 
As principais delas foram 
destacadas na Live do SMC 
pelo diretor de assuntos ju-
rídicos do Sindnapi (Sindi-
cato Nacional dos Aposen-
tados), Milton Cavalo, que 
também é diretor do nosso 
Sindicato. 

Neste ano, além da luta 
pela recuperação do poder 
de compra, os aposentados 
reivindicam a antecipação 
do 13º salário à categoria e 
a vacina contra a covid-19. 

“Vamos levar para a Jus-

tiça a cobrança do calendá-
rio de vacinação. Queremos 
que todos os estados apre-
sentem datas da prioridade 
de imunização. Essa ação 
é para que não se estenda 
muito o prazo para vacinar 
os companheiros que estão 
na faixa etária considerada 
de risco”, explica Cavalo. 

Em São Paulo, a luta 
também é pelo retorno da 
gratuidade do transporte 
público a pessoas com ida-
de entre 60 e 64 anos no 
estado. Isto porque, em de-
zembro, o governador João 
Doria revogou a gratuidade 
para passageiros com me-
nos de 65. 

CURTAS

Os aposentados e pensionis-
tas do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) que 
não fizeram a prova de vida 
entre março de 2020 e feve-
reiro deste ano não terão 
seus benefícios bloqueados. 
A Portaria nº 1.266/2021, pu-
blicada na quarta-feira, 20, 
no Diário Oficial da União, 
prorroga a interrupção do 
bloqueio de benefícios para 
as competências de janeiro e 
fevereiro, ou seja, para paga-
mentos até o fim de março.

O Governador de São Paulo, 
João Doria, adiou na sexta-
-feira, 22, a volta às aulas no 
estado por agravamento da 
pandemia de covid-19. Com 
isso, o retorno ficou para 8 
de fevereiro. Governador 
anunciou também que não 
haverá qualquer atividade 
presencial nas fases verme-
lha e laranja. Nos próximos 
dois fins de semana, o esta-
do de São Paulo entrará na 
fase vermelha. Saiba mais 
na página 4. 

Volta às aulas INSS: prova de 
vida

Em 25/02, o Sindicato vai lançar a 15º Pesquisa Metalúrgica que vai 
mostrar a situação da contratação de pessoas com deficiências nas 
metalúrgicas de Osasco e região. Acompanhe mais informações no 
site e redes sociais do Sindicato

ANOTA NA 
AGENDA 

Desde 2018, Sindnapi tem subsede instalada em Osasco 
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Em 1º de janeiro, a vice-presidente do Sindicato, Monica 
Veloso, tomou posse da Secretaria Executiva de Política 

para Mulheres e Equidade de Gênero de Osasco. 

Monica comanda Secretaria da Mulher em Osasco 
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Sindicato negocia fábrica por fábrica e 
conquista acordos sem sindicato patronal 

Para garantir reajuste e os 
direitos da convenção coletiva 
para todos os metalúrgicos de 
Osasco e região, o Sindicato 
tem intensificado a mobiliza-
ção dos trabalhadores e for-
talecido as negociações nas 
fábricas ligadas aos grupos pa-
tronais que se recusaram a ne-
gociar no ano passado. A atua-
ção já garantiu acordo para os 
companheiros que trabalham 
na Luminae, Dimensão, Ar-
bame, hidrometer, Metalfoto, 
Grupo JL e LittleHouse. 

“Estes acordos são impor-
tantes para garantir os direitos 
dos trabalhadores e pressionar 
para que os grupos patronais 
fechem os acordos ampliando 
o máximo possível a quanti-
dade de trabalhadores abran-
gidos pelos direitos acima da 

lei que o sindicato sempre luta 
para conquistar”, destaca o di-
retor Lucas Bernardes. 

Para o diretor Rafael Al-
ves, os trabalhadores devem 
conhecer seus direitos e enten-
der a forma que são conquis-
tados. “A maioria absoluta dos 
trabalhadores ainda acha que 
o reajuste é automático e que 
a convenção coletiva é direito 
adquirido, o que não é verda-
de.  Só a pressão e a luta fazem 
que os direitos sejam conquis-
tados e mantidos.”, explica.

Se a empresa que você 
trabalha faz parte dos Gru-
pos que não fecharam acordo, 
como o Grupo 10, Sindicel, Sin-
dilux e Sibapem, entre em con-
tato com o Sindicato, fortaleça 
a mobilização e lute por seus 
direitos. 

75% foi a ocupação do parque fabril do setor de autopeças em novembro. 
Conforme levantamento divulgado semana passada pelo Sindipeças, o 
faturamento líquido do setor cresceu 4% no comparativo de novembro 
com outubro e 18% em relação ao mesmo mês de 2019

PRODUÇÃO 
AUTOMOTIVA 

LUTA NÃO PARA 

Mobilização garante PLR nas fábricas 
O Sindicato segue na pres-

são para fechar PLR e o resul-
tado vem com a unidade da 
categoria, organizada junto 
com a diretoria nas portas das 
fábricas. Foi o que aconteceu 
em empresas, como a Bitzer, 
Orgus, Rematec Global Mol-

des, Kitframe, Metaltecnica, 
Multivisão e Onix. 

Na Multivisão, os compa-
nheiros ficaram em greve por 
um dia para, então, conquistar 
um acordo satisfatório. Na Ki-
tframe e na Orgus a mobiliza-
ção também foi decisiva para 

que as empresas melhorassem  
as propostas. 

A PLR é um direito que para 
ser respeitado precisa da cobran-
ça e da pressão dos trabalhado-
res, junto ao Sindicato. Se você 
ainda não tem, organize os com-
panheiros e venha para a luta!

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

LittleHouse Hidrometer

Arbame Metalfoto 

Companheiros da Orgus conquistam PLR Unidade garante PLR na Rematec 

PLr também conquistada na Kitframe PLR fechada na Metaltecnica 

Após greve, sai PLR na Multivisão João coloca PLR em votação na Onix

Em ato contra 
fechamento da Ford, 
Sindicatos denunciam 
falta de política industrial

DESINDUSTRIALIZAÇÃO 

A luta contra o fechamen-
to da Ford no Brasil fez o Sindi-
cato somar forças com diver-
sas entidades na quinta-feira, 
21, em ato que destacou a falta 
de política industrial no Bra-
sil. Organizado pelas centrais 
sindicais, o protesto aconteceu 
em frente a concessionária da 
montadora no Ipiranga, em 
São Paulo, e chamou atenção 
da sociedade para os milhares 
de empregos que serão perdi-
dos com o encerramento das 
atividades.

“Esse é um ato que chama 
atenção para os milhares de 
empregos que serão perdidos 
com o fechamento da Ford. 
Também reforça a necessida-
de do fortalecimento da in-
dústria. Sem ela, não temos 
progresso, não temos traba-
lhos qualificados”, enfatiza o 
secretário-geral do Sindicato, 
Gilberto Almazan.

Em 11 de janeiro, a Ford 
anunciou o fechamento de 
três fábricas no Brasil: em Ca-

maçari (BA), onde produz os 
modelos EcoSport e Ka; Tau-
baté (SP), que produz moto-
res; e Horizonte (CE), onde são 
montados os jipes da marca 
Troller.

Segundo dados do Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos), com as demissões 
de aproximadamente 5 mil na 
Ford, haverá uma perda poten-
cial de 118.864 mil postos de 
trabalho diretos e indiretos, com 
uma perda de massa salarial de 
R$ 2,5 bilhões aos trabalhadores.

“Ao fechar uma fábri-
ca com mais de cem anos no 
Brasil, demonstra um cami-
nho perigoso para o país que 
é a desindustrialização. Com 
isso fecha-se bom empregos, 
prejudica mão de obra espe-
cializada, sem contar os traba-
lhadores indiretos, como ven-
dedores de concessionárias e 
lojas de autopeças”, destaca o 
presidente da Força Sindical, 
Miguel Torres. 

Diretoria presente em ato contra o fim da produção da Ford no Brasil
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Um companheiro morreu 
e outro ficou ferido após aci-
dente de trabalho na Eirich, 
em Jandira. Assim que soube 
do acontecido, em janeiro, o 
Sindicato entrou em contato 
com a empresa e pediu fisca-
lização com urgente à Gerên-
cia Regional do Trabalho, em 
Osasco. 

O acidente aconteceu em 
23 de dezembro no setor de 
montagem, quando, ao descer 
do misturador, os companhei-
ros Raimundo Francisco da 
Costa e William Yope tropeça-
ram e caíram.  Na queda, Rai-
mundo, que completaria 64 
anos neste janeiro, chocou a 
cabeça contra uma prateleira. 
Já William, de 54 anos, sofreu 

lesões em três vertebras. 
Os dois foram socorridos. 

Raimundo foi removido de 
helicóptero até o hospital das 
clínicas, onde morreu em 28 de 
dezembro. Willian foi removi-
do de Samu até o Hospital Nova 
Vida, em Itapevi. Após recupe-
ração, teve alta, mas voltou a 
ser internado e há poucos dias 
passou por uma cirurgia. Se-
gue com a saúde estável. 

Em solidariedade à família 
e em protesto contra o acidente 
de trabalho, em 8 de janeiro, o 
Sindicato realizou assembleia 
para falar sobre o acidente e o 
pedido de fiscalização. Na oca-
sião, um minuto de silêncio foi 
feito em memória do compa-
nheiro Raimundo. 

Em respeito ao decreto estadual, a partir desta segunda-feira, 25, a ACADEMIA, 
AS QUADRAS E A SECRETARIA do Metalclube passam a funcionar até às 20h. 
Aos finais de semana, todas as estruturas do Metalclube e do Metalcamp 
estarão fechadas, já que as regiões de todo o estado estarão na fase vermelha.

Metalúrgico morre em acidente de trabalho na Eirich

Centrais sindicais atuam por oxigênio e insumos de vacina  
#VACINAJÁ 

Além de atuar pela pre-
servação dos empregos e di-
reitos da classe trabalhado-
ra, as centrais sindicais não 
têm poupado esforços para 
garantir oxigênio hospita-
lar para Manaus e insumos 
para a produção da vacina 
contra a covid-19 no Brasil. 

Na quarta-feira, 20, as 
centrais conquistaram um 
acordo com o governo da 
Venezuela para fornecer 
oxigênio a Manaus, após 
colapso na saúde provoca-
do pela segunda onda da 
Covid-19. A Venezuela for-
necerá 80 mil litros de oxi-
gênio por semana à capital 
do Amazonas. As centrais 
mobilizarão a logística, com 
transporte e distribuição.  

Na sexta, 22, a interme-
diação foi com a principal 

federação sindical chinesa, 
que se comprometeu a in-
terceder junto ao governo 
de Xi Jinping pelo forneci-
mento de insumos para a 
produção da vacina. Vale 
ressaltar que na China a fe-
deração sindical tem uma 
grande influência no gover-
no chinês. 

Senac Osasco
20% DE DESCONTO a sócios e 
dependentes, mediante carta de 
autorização emitida pelo Sindicato,
para cursos e atividades 
educacionais, nas modalidades 
presencial e à distância.
Endereço: : Rua Dante Batiston, 248 
– Centro | Telefone: 11 2164-9877
2ª a 6ª feira: 8 às 21 horas; sábado: 
8 às 14 horas
+ INFORMAÇÕES: www.sp.senac.br

FUNCIONAMENTOS 
DOS CLUBES 

Acidentes na Cinpal 
O Sindicato também exi-

Universidade 
Anhanguera
20% DE DESCONTO
Todas as unidades de São Paulo
+ INFORMAÇÕES: www.anhanguera.com

Faculdade Mario 
Schenberg
Ensino Superior 
Valores especiais (consulte a faculdade) 
Endereço: Estrada Municipal do 
Espigão, 1.413, Granja Viana (Cotia)
+ INFORMAÇÕES: (11) 4613-6200 - 
www.fms.edu.br

SAÚDE E SEGURANÇA

ge apuração de dois aciden-

tes que aconteceram neste 
início de ano na Cinpal, em 
Taboão da Serra. Um deles 
aconteceu em 15 de janei-
ro, quando o jovem apren-
diz Jailton Santos de Jesus, 
de 21 anos, sofreu acidente 
grave em um dos dedos da 
mão.

Três dias depois, o traba-
lhador Luiz da Silva Paula, 
de 32 anos, operava a má-
quina Calandra e ao colocar 
a barra de ferro, a mão foi 
puxada pela luva em direção 
ao rolo, que esmagou parte 
do dedo indicador da mão 
esquerda do companheiro. 

O Sindicato acompanha 
o caso e exige providencias 
por parte da empresa. 

Sindicato passa informações sobre acidente fatal 

Carreata defende 
vacina para todos 

Por vacina, auxílio 
emergencial e emprego, no 
sábado, 23, a diretoria do 
Sindicato participou de car-
reata que percorreu algu-
mas das principais avenidas 
de Carapicuíba e Osasco. 
Diversos sindicatos, movi-
mentos populares, partidos 
políticos se concentraram 

no parque dos Paturis, em 
Carapicuíba, de onde a car-
reata saiu em direção ao 
Largo de Osasco. 

Chamada pelas Frentes 
Brasil Popular e Povo Sem 
Medo, a carreata também 
pediu o impeachment de 
Bolsonaro, que nega a gra-
vidade da covid-19, a ciên-
cia e ataca até a esperança 
das vacinas. 

Com as mortes por co-
vid-19 passando dos 215 mil 
e o desemprego atingindo 
14 milhões de pessoas no 
Brasil, a carreata que acon-
teceu em vários lugares do 
país chamou a atenção da 
população para o descaso 
instalado no nosso país. En-
quanto isso, Bolsonaro diz: 
“O Brasil está quebrado e 
eu não posso fazer nada”.

Diretoria participou de carreata que partiu de Carapicuíba

Carreata pediu por vacina e retorno do auxílio emergencial 


